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Candida albicans em Superfície de Resina Acrílica: Estudo Piloto
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Resumo

Candida albicans in vitro. Dez discos de resina acrílica termopolimerizável (10x2mm) estéreis, com rugosidade de superfície média 

foi aplicado plasma de argônio 10W/1bar, durante 1minuto, em toda sua superfície, antes da inoculação. Os discos foram colocados 

unidades formadoras de colônia – UFC/mL) de Candida albicans (ATCC 10231). A placa foi incubada em estufa bacteriológica, a 

NaCl 0,9% e agitados, para realização de diluição seriada 1:10, 1:100, 1:1000, 1:10000, 1:100000. O plaqueamento foi realizado 
em ágar Sabouraud Dextrose, e as placas de petri foram incubadas a 37°C por 48 horas. O experimento foi realizado em triplicata. 

Diante das limitações deste estudo piloto, foi concluído que o tratamento prévio com plasma de argônio não foi capaz de evitar e nem 
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